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A Divisão de Física Médica da Sociedade Portuguesa de Física (DFM_SPF) é a organização nacional 

que representa os Físicos Médicos em Portugal, tendo como objectivo, entre outros, prestar 

colaboração às autoridades nacionais em questões relacionadas com a área da Física Médica, tendo 

sido escolhida como meio de expressão e de resolução das preocupações comuns aos profissionais 

do sector. A Sociedade Portuguesa de Física é membro e representante nacional nas organizações 

internacionais da área da Física Médica, nomeadamente a IOMP (International Organization of 

Medical Physics) e a EFOMP (European Federation of Organisations for Medical Physics). 

O contínuo desenvolvimento e instalação de equipamentos, técnicas e novas tecnologias de 

tratamento e diagnóstico cada vez mais complexas, que se tem verificado de forma sistemática no 

nosso país, sem o necessário enquadramento quer em termos de número de profissionais quer em 

termos de formação e treino estruturado, coerente e efectivo, nomeadamente na área da Física 

Médica, é uma estratégia perigosa e potenciadora de riscos graves.  

Infelizmente têm sido relatados, ao longo dos anos, vários tipos de acidentes cuja divulgação numa 

perspectiva pedagógica tem sido uma das preocupações da IAEA (International Atomic Energy 

Agency). Muitos deles tiveram como uma das causas a falta de estabelecimento de procedimentos, 

protocolos e documentação conducentes a uma prática de segurança adequada, o que decorre 

também quer de uma carência de número de profissionais quer da sua formação adequada. 

A EFOMP, preocupada com a harmonização e o reconhecimento profissional dos Físicos Médicos na 

Europa, preconiza a coordenação dos programas de formação e apela aos vários países para que 

desenvolvam esquemas de formação compatíveis com as exigências crescentes da Física Médica 

como suporte aos desenvolvimentos científicos e tecnológicos. 

A articulação dum quadro nacional de formação estruturado e consistente com as recomendações 

europeias, em coordenação com a correspondente qualificação, reconhecimento e certificação 

profissional por parte das autoridades de saúde em Portugal é urgente e decisiva sob pena de pôr 

em risco doentes e demais profissionais de saúde.  

A Divisão de Física Médica da Sociedade Portuguesa de Física deve, segundo as atribuições 

decorrentes do seu estatuto, promover o desenvolvimento e harmonização das práticas na área da 

Física Médica. Neste sentido, deve também alertar as autoridades competentes de que as lições 

aprendidas com acidentes graves noutros países – França, Reino Unido, Panamá, Estados Unidos – 

permitem-nos tomar consciência do papel crucial que desempenha a conveniente dotação de 

Físicos Médicos Qualificados em todos os serviços de saúde que prestam cuidados de excelência, 

com particular relevância nas técnicas de diagnóstico e terapêutica que envolvem a utilização de 

radiações ionizantes.  

A entrega deste dossier em várias instâncias do poder político pretende marcar posição e alertar as 

autoridades competentes para a urgência de resoluções conducentes ao reconhecimento de uma 

profissão – a de Físico Médico – cuja estruturação e desenvolvimento tem sido sistematicamente 

ignorada em Portugal. 

 


